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Resumo 
A internet chegou proporcionando mais agilidade e facilitando a vida das pessoas, mas também exigiu 

que as empresas se adaptassem para seguir no mercado e enfrentar a concorrência. Novos modelos de 

negócios surgiram e com ela as Online travel agency (OTA) que trouxeram uma nova dinâmica ao 

mercado turístico, tanto para quem compra, como para quem vende. O objetivo proposto é 

compreender a emergência das Online Travel Agencies (OTA) por meio do caso da empresa 

Booking.com e seu relacionamento com seus parceiros. Este artigo apresentará a história da 

Booking.com, através de estudo de caso por fontes secundárias, com análise financeira da empresa no 

Brasil pelo balanços patrimoniais e demonstrativo de resultado do exercício de 2014 a 2017. Também 

procura mostrar a dinâmica do seu relacionamento com seus parceiros, com informações sobre a fatia 

do mercado ocupada pela empresa; as cláusulas de paridade estreita e ampla e suas possíveis 

consequências, além do posicionamento adotado por alguns países em relação a esta cláusula, que 

pode afetar diretamente a performance de hotéis e agências online. As formas de pagamento e 

comissionamento complementam o entendimento sobre a relação entre a empresa e os hotéis e a 

dependência que o mercado hoteleiro pode estar criando destes distribuidores. Os principais autores 

utilizados como referência foram Raab et al., Buhalis, Toh, Raven, & Dekay, e Schegg. Como 

resultado da análise financeira, a Booking.com apresentou uma ótima performance de crescimento, 

com uma pequena queda nos resultados em 2015 e 2016 e recuperação em 2017, assim como seu 

crescimento na Europa nos últimos anos. No contexto da relação com os hotéis, mostrou que a maior 

parte dos países já se posicionou em relação às cláusulas de paridade, adotando medidas menos 

restritivas, buscando dar mais equilíbrio nas relações. Também percebeu-se o aumento da dependência 

dos hotéis em relação às OTA, em especial de empresas hoteleiras menores e independentes, que tem 

o poder de barganha reduzido em comparação às redes hoteleiras.  
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